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Resumo: Introdução: A hipertensão arterial sistêmica é um problema de saúde publica que vem 
aumentando significativamente na pediatria principalmente pelo sobrepeso e obesidade. Tal 
patologia pode ser oriunda de fatores primários e secundários (principais etologias na infância), 
sendo abordado a coarctação de aorta no relato em questão. Essa é uma das malformações 
congênitas mais frequentes e cursa, em sua maioria, com alterações de pulsos periféricos, 
geralmente ausentes ou diminuídos nos membros inferiores, e hipertensão nos membros 
superiores. Apresentando terapêutica cirúrgica associada ao acompanhamento clinico. Objetivo: 
Relato de caso de paciente de 9 anos com coarctação de aorta. Relato de caso: Paciente do sexo 
masculino, 9 anos de idade, apresentando quadro hipertensivo associado a presença de escotomas 
e ausência de pulsos periféricos em membros inferiores. Foi diagnosticado com coarctação de 
aorta, sendo prescrito inibidor de enzima conversora de angiotensina (IECA), com melhora 
parcial dos níveis pressóricos e encaminhado ao serviço terciário de cardiologia pediátrica. 
Conclusão: A detecção precoce de causas secundárias da Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS), 
através do rastreio com aferição da pressão arterial, é de suma importância para evitar 
complicações, e assim também evita diagnósticos tardios, como no caso em questão.
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